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E !-:ILlTO NO ESTADO DO Pl\:ZÍ~

A.tóJteda Ki.nga Gljama Hammal.

I <- IN'I'RODUCÃO

A pesquisa sobre margens de comercialização deri
va sua importância do interesse que se tem em cO"'t'";.i1eceros efei
tos ~a politica de preços pagos aos produtores ~bbre os preços
de atacado e varejo.

Os estudos de margens sao Gteis também na mensu
raçao da efici~ncia da comercializaç5o ao indicare~, ainda que
sem muita precis~o, as invers5es no ~istema de mercado. A mar
gem de cornercía Lã zaçfio reflete na pa rcc La do cruzeiro ga:õ:"Í:op~
10 conswnido~ que chega 55 m~os do produtor, refletindo assim,
na margem do produtor •.

A int0rvenç~o governamental no~ ~ercados de aI
guns produtos agrIcolas eviCencia i import~ncia desse tipo cle.,

estudo. são ci~vcrsas as formas pelas quais o governo procu~a ~
~ervir nos mercados agrrcolas, entre as quais destacam-se: co~

." .tro].e de oferta, controle da demanda, garantia, de preços rnlnl
lnos e controle das margens de comercializaç~o.

Muitas vezes h~ um diferencial elevado nos preços
dos produtos agroppcu5rios entre os consumidores e produtores,

-fazendo COY:l que estes n5.o conco:cdem com o montante desse dite
rencial r crnhora a t.ua Lme nt.e estej am compreendendo me lhor que
certas funç~es de comercializaç5.o n50 podem ser realizadas por

;"

'pc_~q{{.Ü{{dOIL do CC.H:U,O de, pu\q(ú~a A9JtOPC.c..u(iJL.{.a do f/tÕp'<'c.o 0/11-<-
d o , Ca-'~x:c_. Po,!:>.:Laf:. 48, BeJêm···Pc.Jtâ.-B!Wfl ..O:,.

J
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: • ,::.; ~'.: ". -i ' _.-, •• -. : Do enc araj.nh arncrrt o da matéria-prima agrícola do:~'.'.;:.-~.
. , .. 1' produtor ao consumidor, há os· custos de comercialização,··os!t: ..c:,:"".

q~ais compreendem os s<1lârios, fretes,' alugu5is, impostos indi.
::--_'···..,..:.::.'rctús',:.custo de cmbalagem,':processamentor pro\risões:paradepret·':':, '

ciação e outros custos. A diferença de preços entre produtor
.',,' c consumidor reflete portanto despesas ,-as quais variam de pr~ _ :.,.

......'... :::::-·.-dutopara produto, e nao apenas' Luc r-ovLf q u.í.do ,','como'às vezes é ;':::~r::....'c.

erroneamente interpretáda.

. .~

S~o objetivos desse trabalho: (a) estimar as mar
gens de comercializaç50 de arroz, feijão e milho no mercado do
Estado do par5; e (b) estimar as relações entre margens de co
mcrcializaçi:io e preços pagos aos produtores destes três prod~
tos agríCOlas no mercado do Estado da Par~,. como objetivo de
determinar o tipo de política de mar~em e a tend~nciado ~m~r
kup" adotac1os pelos intermediã.rios envolvidos no pr?cesso de-
comer6ialização destes produtos •

.11 - ?·1}I.'rEHIl\l:, E 1·1CTODOS

/" \
\ .'
\'".

Os dado::,utilizados neste trabalho a nível de pro
dutor foram obtidos das publ~cnções da Fundação GetGlio Vargas,
que em convênio com a Empresa de Assistência Técnica e Ex t.en
sao Rural do Estado do par5.(m.'íATER-Pa),coleta me nsaLme nt.e os
preços junto aos agricultores do Estado, enquanto a nível vare
jista o levantamento é efetuado pela Fundação Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística i FIBG~. Essas inform<1ções de
preços junto ao consumidor ou varejista referem-se à praça de
Bcléll1,enquu.nto a nível de produtor os dados são coletados em
diversas regi5es do par5ç com os qU<1is obt~m um valor m~dio.

Os preços para o mercado atacadista são d<1 Sccre
taria de Estado de Agricultura do Estado do par5, atrav~s de
sua coordenu.ç50 do Sistema Nil~ional de Informaç~o de Mercado
l\grí'coJ.a(que publica os respectivos anuiirí.os estatísticos, c02:!.
tendo os p~0ÇOS para Del&m, mens~l~ente.
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análise foi de Janeiroo perIodo considerado para
de 1973 a de~embro de 1978. 1~7~

Para melhor compreens5o dos' resultados do estudo,'
alg-umas defi.nicões são necessárias. Assim,. entende-:-.sepor ..mar._:"-...r -_~~:..

, - .

.:~~:'gem-de comer.cializaç âo (I'lC)' a" r emune rac ào de todos os' :.proces' ...'- .'.., ,.
50S ou funções executadas para Leva r o. prqduto desde o produ'
.tor até o consurnidor. Em termos absolutos é. expressa pela àif~'
rença entre o pre ço pago pelo consumidor o u :preço no.'·.varejo. ..,:::~_.
(Pv) e o preço recebido pelo produtor (Pp) r isto é,

(1) lvlC = p
V

P
P

,
Em termos relativos, a margem de c~mercialização

é dada por:

(2) . f'~C = PV_____ h-
P x 100p..

Em termos absolutos, a margem de comercialização'
do atacadist~ (MA) é dada pela diferença entre o preço no ata
cado (p ) e o preço pago ao produtor (P ). a p

(3) MA == p pa: p
<-

relativos, a margem de comercializaç~oEm t.e.rrno s
\.do at.acadista é dada por: __/ ...

(4) J:.1A = 100Pa x

Em termos absolutos a margem de comercialização

"

do varejista (}W) ~ dada pela diferença entre o preço do vare
jo (Pv) e o preço no at&cado (Pa)·

(5) HV :::: p
v

e em termos relativos ela é dada.por:
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(6) HV = p
v

p
a x 100

p
v

Entende-se por "markup" a diferença entre 11 preço
,'".'"dçvenda" e. "preço de comp ra ",.'.Assí.m,":usa-se·,lImar}~upn .de,.,:atacE;°o:o,~;:o'o_~.::.

do (1'.1\) e "markup" de varejo (KV) que podem ser expressos. tan
to em termos absolutos como em termos relativos.

,.,,0,-,0 - Em termos ab s o Lu to s os "rna.rk up " .são iguais às omar.-:<
gens de comercialização correspondentes, tais como definidas
nas equaçoes (1), (3) e (5).

,•.... : . ::i

os "rna rk up " .relativos, sao obtidos at-.ravésdas e x o.
.I

pr e ssoe s e ,,
A

(7) KA ::::
p p

a E x 100
p

p

(8) KV -
p
v

p
a x 100

o modelo estatIstico geral é representado pela re
lação funcional entre a margem absoluta de comercialização e
preço pago no varejo, no atacado ori no produtor, no m~s t, co

(.

mo se segue:

) (9) Yt ::::a + )3 . xt- + u
t

; t :=: 1,2, 3. o • n

onde Y
t

é a. margem de cornercializaç50 do produto, expressa
cruzeiro por unidade; a e B são constantes de regress50; xt
o p~eço ao nrvel do produtor ou atacado no m~s t ; e ut ~
componente de erro estatIstico.

em

uma

Para as estimativas dos parmnetros a e 13 empregE.
se, o mEt:odo dos quadrados mrnimos ortodoxos. A determinaç50
do t.í.po ele relação entre a ]l1<lrgemc o preço pago aos p rodut o
res é conc1uzida scqundo o procedimento indicado por HOFFnl\NN

( lt) e consiste numa série de testes combinados de hipotcses
referentes ~ intcrccpç50 e ao coeficiente de iegressrro da eq~~
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TAEELA 1 Orden~ção de testes esh.tisticoa daa margens de CO:::Ol"CiEÜÚa.ção
,.

"Sinal da estima-
tiva e teste "t"

Sinal da cstima-
t íva c teste "t "
de Studcnt parn)3de Stuccnt par3~

Pol{tica c tendência d~ ~~r-
gcn d; co~ercia1iza~ão

sl;,;:''010

J- - O
Não 5ignific~~to

\
\

fJ > O
Si gn.i f í cant c

'<""

c-. > O
Sign í f í cant e

(3 .• O
Não aignificlr.'Ce

r ,

J,. > O
Sí gn i f ic ant e

/3(0
Si gní f icant e

J..( O
Si&iifi.cante

;3) O
Sig,nifieante

;....0
l ?;ão s i gru f í cant e

(J •• o
, Não signiíicll1lt'o

~arGcrn absoluta cfcGccntc n~o
se yJêe rejeitar a hi?Óteae
de que o "Markup" r c l at Ivo Ó
eonet ante

,- ' .
/{,lO DC )X>d~ r-e j cit ar=a hipo-
tcse Je ~Je a Mar~~ ~bsolutD
~ cor.s t ant e , O '/~')';-K\1pr1 r-cLa-

'tivo ~ dc:rcDccntc

, Margem ilbsoluta decr cecént e
"Markupt't relativo dccrCDcc~to

.~~.lreCr.l llbsolutll. c r cnccrrt e
''Markup'' r cl et í vo cr cscent e

Indctemina<:Ü>. (~
, ,
!

R

!'.~.
.,'

;.,1 . ..
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• ,')
-D

C
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çao est í.rna da , Nestes testes tem-se como hipótesc"-'---'aLt.ernat iva
:_,'.que.os .va Lo rcs dos coeficientes. a. e S s e j arn s crnpre :"diferentes :
,·de zero e, por isto, verifica-se unilateralmente na Tabela 1.

Uma política de "markup" relativa cons~ante, r~
,:::::,fletiria melhor ao nível dorpr ocu+o rc âs variações .:',~,'Ocorridas:_,

nos preços ao nível do consumidor, ou varejo. Seria este tipo
__...de política a mais desejável em termos de uma melhor resposta

·,':do'produtor às mudanças ocorridas em preços. :De uruimodo: - .: ma í.s.: r :::~--
explícito uma política -de "rnarkup " relativo crescente ou d e. '_,',
cr-e scent.e, provocaria U111as ubc s t.í.maç áo ou superestimação das
vélria.çõesocorridas nos preços a nível de produtor e contribui
ria para aumentar os desiquilíbrios entre produção--consumo.

IIr RESUL'l'JI.DOS E DISCUSSÃO

Procurou-se ~stimar para os tr~s produtos consi
derados, as margens dG comercialização e "markup" no atacado
e varejo.,

C'·
o .•••, ,

'" :-"

De acordo com a Tabela 2, verifica-se que, em g.~

ral e na m~dia, o produto que apresentou menor margem de comeE
cialização foi feijão com cerca de 43,03% e o qudapresentou
maior margem de comercialização foi arroz, co~ 70,73%.

. ~
'No mercado atacadista apresentaram margens de

11~42% para milhor 26,77% ~ara feijão e 52,52% para arroz. Os
"markup" observados foram aproximadamente 21,87% para milho,
56,66% para feij~o e 187,35% para arroz.

,
Os oomc rci ant.es retalhistas aplicaram sobre os

preços pagos aos atacadistas "rnarkup" médio de 60,25% para mi
lho, 20,99% para feij~o e 21,06% para arroz. As margens no va
rejo variaram de 16,35% para fcij~o, 18,21% para arroz e 36,44%
para milho.

; Observa-se uma grande variação nas margens entre
prcdutos, o que pode ser atribuida ao processo de bcneficin~on
to p~~a o arroz, a d0pend&ncia nas import~ç~es para o feij~o e
do nível de pequenas un í.dades de c xp Lora ç iio em que sao doscn



Estado do Pürã, jiweiro de 1973 a dczcrnbro de 1978, valores expressos em po.;:

ccntagem

Produto
~~.=t:rqc:n de Co;",prci ê\ 1i ?;'-'C;\O to:-:{),:"y.\!ntt diO C(),.,(>:-et~,U z?ç:;~

':'ot"l 'o' a!:'f' j0 '''~;ic"do V("1!""c"'io .:o...t·.íc~(lo

nx ro z 70,73 18,21 52,52 24,06' 187,35
Feijão 43,03 16,35 2G,/7 20,99 55,66

- Hllho (7,67 36,H 11,-12 GO,25 21,87

\,-;

l:5timat1va (~on pa r ârie t r-os da reqressão linear rla. . er oem de") õ.tn-côdlsta e rn r~l::

,~l\Oeo prüço pngo no pr oo ut.o r , v~loreB do teste t, coeficiente de d~tcr.":\ina

ç~o e c~r~~tcrlzaç~o da polItica de M~:3rl:up~ 1'3 comerc1alizaç~o de arroz, fe!
jão e rnilho, en Dalén-Pará, no perIodo ce janeil'o ele 1973 '"clczcr:\hro'dc 1978.

i
/

·/trroz. <,. f'etjão Milho

0,153(\ - 0,9836 0,0197~
0,8269 ~,45286- 0,3057
1,9~n O,GG46 0,1310

18,2552···" 6,7161*t •• 3,.02681/,1":*·

O,?2(. ·1 0,3919 0,1172
H C R

"I . , Coeficiente Linear (~)

'I'~sle t pe r e (o:)

Co"flcicntn do reQrc9s~o(i)
~'o"to ~c t 0"-1'0. (P r, ... :

't' "

Cocf1cionto"do doto~:,inaçno~!~2)

c.~.SlrjniflclIntc 00 "fvcl do 0,00'> do prob ab Ll Id ed«
5iG~iíiconto 00 nlvc1 do 0,10 de rrob~bi1idndp

:;
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vo)_~idns estas atividades.

A Tabela 3 Dostra os resultados da re~ressao da

mar~e~ do atacadista em relaç~o ao preço pa~o ao orodutor. Oh
- se r-va -5 e que a narf,erl abs 01uta é cres ccnt e oara os três . produ -' ..

tos e o "rnar-kup " relativo crescente para o feijão e constante

para o arroz e milho.

. .- ...•... ~
A Tabela 4 mostra os resultados'referentes a - re·

gressao da margem do' vareji~ta em relaç~o ao p~cço

Observa-se que as margens ahsolutas s~o crescentes

kup" relativo constante para os três produtos.

no atacado.

e os

Finalmente a Tabela. 5 mostra os resultados refe

rentes a re~ressão da margem total de comercialização, em rela

çao a o preço par;c aos pr-odu t or-es . O. m.i lho ap r-e s entou uma J1léU'

r;em a bs oLut a .cr-e s c ent e e urna .p oLi f i c a de "Da.rkup"relativo cons

tante. O arroz e o feijão apresenta.ram tanto rnareem absoluta

quahto "markuo" relativo crescentes.

I V -- CONCLUSÕES

C b J • J<f" •on f orme se o serva 'Jode-se c on c __ua r- que a po _1.t?:..
- /

ca de "rnar-kup " adotada pelos internediários para os p r-oclu t os

estududos -ê p r-edomi n arrt ernerrt e constante ou cres cente.

Para o arroz-a. Dolítica predo~ina.nte no rnerca.co

atacadista e va r-e j i s t a foi~) de "rna r-kup " relativo c on s t an r e ,

indicundb que os ganhos derivados sohre os produtores a ataca

distas ti vc r-am uma proporção constan-te de lucros. Pa r-a o fe i

jão, no me r-ca do a t ac a d.is t a , p r-ccrorrino u a'polí-tica de "nar}q;.':)"

r-e Lat ivo crescente, indicando que os Ganhos dos atacadistas. e;-:-'.

reJaç2í.o aos p r-odut.or-e s 't e rn sido c r-cs cc rrt es em de t r-irnc n to elOS

pr-odut o r-es , Jé{ para o me r-ca do varejista o r-edomi.n oo a f o r-r-a GC

1:0 c as o elo . 1 )rru _,10 nos dois

dos p r-e dorri.n ou o "na.r~tq" relativo con c t arrt.e , indicando qU0. os

r;anhos r-e s uLt an t e s no p r-occ s s o de c oric r-ci a Liz e c ào t e r-cri se D~'()

c('~~sado s em r;1"'étnc1esvélriações Cri arnb os os ric r-ca dos .



, I'. \ ! " ~ . 'l'?DEI.h I. - dOR par3metro9 da
ç;;o 1\0 preço p...V'jO no ...x t.a c a.Jc , vo Lo r e s do teste t, coeficiente de dc..:crn1n.).çw

caracterizaç50 da polltica do ·xarkup· na comer~.alizaç~o de arroz, feljio c
milho, ~m D~lEm-Par', no porrodo de janeiro de 1973 ~ dezembro de 1978.

}\rroz Fcij;;o Milho

." :'0 Coeficient.e Linear I..~)

Teste t para (,~)

0,3610
1,2285

0,1603

:".0; 3020

1,1107

O,O!HO.

0,7096

0,4584Cocflclcl1tC de rcgress~o (fi) -0,1558

Teste t pard (D)

Coeficiente de dcter~lnftçio (R2)
pclltica àe ~H~rkup"

2,989~" S,S266*~·*
0,1397

R

0,3571

---R

0,4286
I

'f'''ft* Slçnlficantc ~o nIvel de O,DOS de probabiliJQde
li SiG:1ificDnt9 a o n f ve L do 0,05 do llrobftbilicloco , !J

TABELA 5 ~ r::Bti;r.ü.tivas dos pr.riimctro5 da rcg::-essão 11nc.!Jr Õ~ l:\argcm de come r c í.e Lt z aç So

em relnç~o ao preço pago ao produtor, valores'do teste t, cceficicr\te de de
tcnr.in"ção e Cdl'C,<.:teriz..1ç:';o da po I Lt í ca d.....r:!-~arku?1I'I na cor..crctali:r.ação de

Arroz, Feijão e Kilho, <'J'I nelé",.-l'ará,"O pc r Lodo de j,mciro de 1973 a ô e z era

Oro rl o 1978.

--_._--------_.
Feijão ~~i1ho

Coeflçl~nte Linear (~)
Te9te t p3ra (~)
Coeficiente de ~egr~~9~0 (DI

-O,470G -2,GG5G -0,2052
-2,9711.*-'·· -1,2557

2,8726 1,4HG 0,8487

'l'este t pa re (~)
Coe f Lc Lc n t c de detet'1'1i,,:.ção (R2)

volIlica de "M3rkcp"

23,4070· •• •

0,5881 0,5621O,90GB

C • c R

_6.C: Slgniílc~IllC ao nIvcl de 0,005 de I)robil~111dndc

• , I". ,~ •
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Em.ter~os g16hais, ~ pOlftica que predominou no
mcr-cado de arroz e f oijiío'foi a de· '.'r",arkup"·reJ.a·tivocres conte
indi ca ndo v a r i a çõcs d cs p r-op or-ci.on ai s nos pre ç os a. ní v c L ele p r-o

dutor cn rclcl.c~oa nível de varejo, em detriDento aos produt~
r-e s . Já oar-a o rn.iLh o , a política de "1'l.ar'kup"·.r-eLa tLvo-cc ons t an

te per'manece mesmo en termos globais, indicando que os g arihos
. .sao p~~porClonalS.

Das três cul t ur-as analisadas, -o'milho e o feij ão

(:.... , --

tcm se c2r'acterizado mais como culturas de subsistência do que
propriamente de mercado,o que já n~o acontece COD a cultura do
arroz. Dada a depend~ncia que a cultura do arroz necessita do
p r-o c e s 50 de be rie f i.c i.e rnerrt o , coloca esta fas e ,CODO que e xc L us i
Vamente dependente dos atacadistas, caracter~zan~o UD certo
mercado o Lí gop s ôn í.co , onde o preço de compra do arroz pelo at a

cadista pode oscilar desde o de concorrência pe~feita at~ o
preço ele nonopsonia com o sentido de maximização ele lucros. Dét

da a caracteristica dos produtores destes três produtos screm
em sua maioria pequenos produtores, pode-se deduzir, naturcl
mcrrt e con,restrições, é que no cornc ç o da safra oscornpr'omissos
financeiros constituem a sua Daior preocupaç~o, pelo lento au
mento de concorr~ncia~ fazendo com que as infor'nRç~es de ore
çó~ pouco cfeito tem nas condições ce melhQr bar~anha por ?ar

te do produtor, aliado ~s ~ificuldades para transporte da mer
cadoria éiT:qlianc10mais a distância de alcançar o seu bem es·tar
sacia: e - .ecoriorru co. --

Com relaç~o ~s marBens de comercialização do ar'
r-o z , feij2:o e milho, estas mos t r-a r-am s er-c m r-e La t i v emeri't e a1

tas, su~crindo pequena concorr~ncia na venda d0stes pr'odutos,.
es p e cú a Lr-ro n t o no mer-c a do a t ac a d i s t a e' a c x i.s t e n ci.a de profu~

das deficj.~ncias estruturais . .ou op c r-a c a on a is - .no COT".erClO dos
p r-o du'tos c s t u d a do s •

FinalJ:lcnte -e i~portante ressaltar, que em
o a[')......icu l t.o r- por' n a t ur-c za c sob c c r-tos a sp ecto s , ê \.::-:1 indi.ví

duo me i 5 ilitcrc"saco na flrod11~~ãoelo que na c omc r-cio Liz acáo de
seus procutos. Por Causa disto c di} pequena libcrdade dn
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cultor em funç~o dos compromissos finan~eiros, a molhoria do
funcionamento do sistema de comercializaç50r deve estar vincu
Lada a .í.rrt cris i f í.cac Eo U.:1 política. educ ac í.orra L junto aoagricul:
'tor no sentido de orient5-lo nas tomadas de decis~es voltadas
para o mercauoi a intensificação do apriworumento do serviço

'de. informação de mercados procurando ampliar 'sua:rcd~ de-divul.,
gaç5o, o fortalecimento de cooperativas, garantia de preços mI
nimos para mélior número de produtores, crédito para custeio e

;. .'. ~..~:

investimento e arrnazenamento.· ..

/
'I

í

.-,,-.-

/
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